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APRESENTAÇÃO

A coletânea: Saúde coletiva: face a face com a interdisciplinaridade é composta 
por dois volumes, no qual o volume 1 apresenta aos leitores estudos numa abordagem 
interdisciplinar nas áreas da educação e promoção em saúde, tratamentos e análises sobre 
violências: obstétricas, físicas, sexuais e psicológicas.

O termo Saúde Coletiva é constituído por uma variedade de conhecimento 
multidisciplinar, advindo das ciências biomédicas e das ciências sociais, portanto é 
importante reforçar a importância da educação na saúde, lembrando que o Ministério 
da Saúde define Educação em Saúde como: “Processo educativo de construção de 
conhecimentos em saúde que visa à apropriação temática pela população [...]. Conjunto de 
práticas que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate 
com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde de acordo com 
suas necessidades” (BRASIL,2009)1.

No enfoque da Educação, serão apresentados trabalhos inovadores como: análise 
dos impactos psicológicos nos estudantes em função da atual realidade pandêmica, 
a utilização das histórias em quadrinhos nos tempos de pandemia, a importância da 
educação em saúde na escola para a prevenção de doenças parasitárias intestinais, como 
também a promoção de práticas alimentares saudáveis entre estudantes do ensino médio 
numa região do Rio Grande do Sul (Brasil), incluindo também estudo sobre a integração 
ensino-serviço, as experiências em estágios curriculares, além de enfocar de forma valiosa 
a residência multiprofissional, seus desafios e potencialidades.

Nesse volume, além do enfoque educacional da saúde, a interdisciplinaridade está 
face a face descrita também nos diversos estudos, como por exemplo: “Tratamento, controle 
e prevenção de helmintíases na escola com o apoio da atenção primária: educação em saúde 
para todo”; Ação: “Plástico reciclado: pão garantido”, no combate ao mosquito transmissor 
da Dengue, Zika vírus e Chikungunya, além do que essa obra possibilita também refletir 
sobre a Violência em diversos enfoques, refletindo sobre: - “Violência obstétrica como 
um emergente problema de Saúde Pública”, - “As características das violências físicas, 
sexuais e psicológicas contra crianças e adolescentes no contexto brasileiro’, e finalizando 
esse primeiro volume teremos uma análise da “distribuição dos óbitos por suicídio no 
Brasil”, no período de 2010 a 2019, um valioso estudo que pode facilitar a identificação dos 
grupos sociais mais vulneráveis, colaborando para o direcionamento de ações e serviços 
educacionais e de saúde.

Diante da importância dos temas citados, a Atena Editora proporciona através 
desse volume a oportunidade de uma leitura rica de conhecimentos resultantes de estudos 
inéditos e atualizados.  

Desejamos uma excelente leitura!
Isabelle Cerqueira Sousa 

1  Brasil. Ministério da Saúde (MS). Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Câmara de Regulação 
do Trabalho em Saúde. Brasília: MS; 2009.
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RESUMO: A infância e a adolescência são fases 
de um complexo desenvolvimento e, apesar de 
terem seus direitos protegidos por legislações 
públicas, ainda são grupos suscetíveis à 
exposição a violências. Este estudo tem como 
objetivo descrever algumas das principais 
características das violências: sexual, psicológica 
e física contra crianças e adolescentes, 

notificadas no Brasil entre os anos de 2009 a 
2019, e nesse viés contribuir para o diagnóstico 
e intervenção dessas violências. Trata-se de 
uma pesquisa de caráter quantitativo, descritivo, 
mediada por banco de dados de domínio público. 
Foram coletados dados sobre as violências 
físicas, sexuais e psicológicas notificadas no 
Brasil, contra crianças e adolescentes de 0 a 
19 anos. Nas três violências abordadas, as de 
natureza física (385.663), sexual (199.603) e 
psicológica (156.330), o principal grupo vitimado 
foi aqueles do sexo feminino, cor branca e parda. 
Quanto maior a idade, maior foi o número de 
notificações. A residência foi o principal local 
de ocorrência. Entre os menores de um ano até 
nove anos, houve um predomínio de pais como 
agressores, nas violências físicas e psicológicas 
e na violência sexual, a figura paterna, pessoas 
com outros vínculos, amigos e padrastos. Na 
faixa etária de 10 a 19 anos, há maior prevalência 
das figuras sem laços sanguíneos com as 
vítimas e autoprovocadas/própria pessoa, com 
maior ênfase no local de via pública. A principal 
forma de violência sexual, é caracterizada como 
estupro e assédio sexual. Os dados deste estudo 
ressaltam que, apesar da existência das políticas 
públicas, há um aumento de notificações de 
violência contra crianças e adolescentes que 
acontecem, principalmente, nas suas residências 
e é provocada por pessoas próximas. Acredita-
se que os números reais são maiores que os 
encontrados neste estudo, pois as vítimas são 
intimidadas e impossibilitadas de denunciar.
PALAVRAS-CHAVE: Criança. Adolescente. 
Violências.  
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ABSTRACT: Childhood and adolescence are stages of a complex development and, despite 
having their rights protected by public legislation, they are still groups susceptible to exposure 
to violence. This study aims to describe some of the main characteristics of violence: sexual, 
psychological and physical against children and adolescents, reported in Brazil, from 2009 
to 2019, and in this way contribute to the diagnosis and intervention of violence. This is a 
quantitative, descriptive research, mediated by a public domain database. Data on physical, 
sexual and psychological violence reported in Brazil against children and adolescents aged 
0-19 years were collected. In the three types of violence addressed, those of a physical 
(385,663), sexual (199,603) and psychological (156,330) nature, the main victim group was 
female, white and brown. The older the age, the greater the number of notifications. The 
residence was the main place of occurrence. Among children aged between one and nine 
years, there was a predominance of parents as aggressors, in physical and psychological 
violence and in sexual violence, the father figure, people with other ties, friends and 
stepfathers. In the age group from 10 to 19 years old, there is a higher prevalence of figures 
without blood ties to the victims and self-harm/self-inflicted, with greater emphasis on the 
street. The main form of sexual violence is characterized as rape and sexual harassment. The 
data from this study highlight that, despite the existence of public policies, there is an increase 
in notifications of violence against children and adolescents that happen mainly in their homes 
and are provoked by people close to them. It is believed that the actual numbers are higher 
than those found in this study, as victims are intimidated and unable to report.
KEYWORDS: Children. Adolescent. Violence. 

1 |  INTRODUÇÃO
De acordo com a legislação brasileira, a Constituição da República Federativa do 

Brasil e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), considera-se criança a pessoa 
até 12 anos de idade incompletos e o adolescente aquele entre 12 e 18 anos de idade 
incompletos (BRASIL, 1990; 1988). Já para a Organização Mundial da Saúde (OMS) são 
adolescentes aqueles entre 10 a 19 anos de idade (WHO, 1986). 

Ressalta-se que a infância e adolescência são fases de crescimento e 
desenvolvimento físico, comportamental, emocional, social e sexual. Todavia, embora 
as crianças e adolescentes estejam em etapas fundamentais para a constituição do 
desenvolvimento biopsicossocial, seus direitos foram amparados a partir do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) em 1990 (BRASIL, 1990).

A partir da década de 90, com a promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), a criança e ao adolescente têm seus direitos fundamentais assegurados e 
atribuídos como dever da família, da sociedade e do Estado a proteção contra negligência, 
discriminação, exploração, violência, crueldade, opressão e todos os atentados, por 
ação ou omissão aos seus direitos fundamentais, tornando a notificação de suspeita ou 
confirmação de violência contra esse público obrigatória (BRASIL, 1990).

Apesar das amplas medidas protetivas em vigor, num cenário global, essas faixas 
etárias ainda são umas das principais vítimas de violência. Em uma análise mundial de 
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violências, destaca-se que cerca de um bilhão de crianças sofre algum tipo de violência a 
cada ano, pelo menos 40.150 indivíduos da faixa etária de 0-17 anos vão ao óbito por ano, 
120 milhões de meninas menores de 20 anos sofrem algum contato sexual forçado e uma a 
cada três crianças menores de 18 anos sofrem alguma violência psicológica. (WHO, 2020)  

Nesse sentido, para além dos expressivos resultados de violência registrados, 
é válido considerar que as crianças e adolescentes vítimas de algum tipo de violência, 
muitas vezes estão expostas ao cenário de convivência dos agressores. Com isso, torna-
se de suma importância que os profissionais saibam reconhecer e identificar casos de 
violência, a partir das sequelas evidentes ou não e da veracidade dos relatos das vítimas 
ou responsáveis no momento da consulta, para que dessa forma o mesmo possa intervir 
de maneira adequada e ética, evitando a negligencia e reincidência dessas violências. 
(SARAIVA et al., 2012).

Quanto a tipologia das violências que acometem crianças e adolescentes, destaca-
se a de caráter intrafamiliar e extrafamiliar. A violência intrafamiliar, é definida como aquela 
que tem como agressor alguém com laços familiares com a vítima, apesar de ocorrer 
principalmente nas próprias residências, pode estender-se aos espaços públicos (MOREIRA 
& SOUSA, 2012). Na violência extrafamiliar, os agressores, apesar de não possuírem laços 
sanguíneos, podem ser conhecidos ou desconhecidos e quanto ao seu local de ocorrência 
é característico de espaços públicos (PAIXÃO D. X. D. & PAIXÃO, A. J. X. D., 2020). 

Sobre a natureza dessas violências, destacam-se a de caráter físico, psicológico 
e sexual. A violência física é subentendida como toda ação não acidental que ponha em 
risco a integridade física do outrem. Na sexual, envolve-se a tentativa ou realização de atos 
libidinosos, que incluem desde o constrangimento e obrigação da vítima a se expor, assistir 
à atos de terceiros até o abuso sexual. Já a violência psicológica é representada por atos 
que tragam comprometimento do desenvolvimento psíquico. (BRASIL, 2018).

Ainda assim, cabe ressaltar que a exposição a todo e qualquer tipo de violência 
resultam em consequências, principalmente, comportamentais e também para a saúde 
pública e economia. As vítimas, além das lesões físicas e o risco de morte podem 
sofrer consequências que perduram até a fase adulta. Para o âmbito de saúde pública e 
econômico, as consequências das violências resultam dos prejuízos a saúde da vítima, na 
qual a violência sexual é uma das categorias que mais contribui, pois essa é um fator de 
risco para doenças sexualmente transmissíveis, gravidez indesejada e de risco, aborto e 
entre outros problemas reprodutivos. (OMS, 2015).

Frente ao exposto, este estudo tem como objetivo descrever algumas das principais 
características das violências: sexual, psicológica e física contra a criança e ao adolescente 
notificadas no Brasil, nos anos de 2009 a 2019, este estudo objetiva descrever as principais 
características de violência contra a criança e adolescente notificadas no Brasil. E, nesse 
viés, contribuir para o diagnóstico e intervenção de violências pelas equipes de saúde.
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2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de caráter quantitativo, descritivo, mediado por banco de 

dados secundários. Os dados foram coletados na base de domínio público do Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), utilizando a estratégia de busca 
a partir da aba de ‘’epidemiológicas e morbidades’’, com ênfase em “Doenças e Agravos 
de Notificação - 2007 em diante (SINAN)’’ e em ‘’violência interpessoal/autoprovocada’’ - 
Brasil por Região, UF e Município. Foi aplicado as variáveis: violência sexual, violência 
física, violência psico/moral, sexo (masculino e feminino), faixa etária (<1 ano, 01-04, 05-
09, 10-14 e 14-19 anos), local de ocorrência, agressores (pai, mãe, amigos/conhecidos, 
desconhecidos, padrasto, outros vínculos, própria pessoa, cônjuge, namorado), região de 
notificação (Região Sul, Região Sudeste, Região Norte, Região Nordeste e Região Centro-
Oeste), raça, com um recorte temporal de 10 anos (2009 a 2019), período disponibilizado 
no site com exceção do ano de 2017 que não consta com nenhum registro de violência na 
idade estudada. A coleta dos dados ocorreu nos meses de abril e maio de 2021.

Conforme a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, que dispõe sobre a ética 
nas pesquisas das ciências humanas, as informações disponíveis em documentos/sites de 
acesso público podem ser utilizadas sem limitações relacionadas à privacidade, segurança 
e controle ao acesso. Com isso, não há barreiras para realizarmos o estudo presente, 
mantendo a responsabilização da análise fiel aos dados encontrados. (BRASIL, 2016).

3 |  RESULTADOS
No Brasil, durante o período de 2009 a 2019, no Datasus, 815.266 crianças e 

adolescentes, entre as idades de menores de um ano a 19 anos, denunciaram ao menos 
um tipo de violência interpessoal/autoprovocada sofrida. Destas notificações, 385.663 
sofreram violência de natureza física, 199.603 sexual e 156.330 psicológica, sendo assim, 
é válido ressaltar que uma única vítima pode ter sofrido mais de uma destas violências ou 
outras não abordadas  no estudo ao mesmo tempo.  

Durante os anos de 2009 a 2019, a cada ano foram registrados aumento em todas 
as violências abordadas e em todas as regiões e idades. Ao analisar as regiões no ano de 
2019, a Região com mais notificações foi a Sudeste (com 10 vítimas a cada mil crianças ou 
adolescentes), seguidas pela Região Nordeste (quatro a cada mil), Norte e Centro-oeste 
(duas a cada mil) e Região Sul (uma a cada mil).

No Gráfico 1, percebe-se que em todas as faixas etárias, o percentual de notificações 
do sexo feminino (62%) é superior à do sexo masculino (38%). Quando considerado apenas 
as três violências abordadas, a maior diferença encontra-se na violência sexual entre as 
faixas etárias de 10 a 14 anos, com 91% das notificações, e entre 15 a 19 anos com 94% 
das notificações para este sexo. Mas, no que se refere a violência física, na faixa de cinco 
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a nove anos, é a única que apresenta uma porcentagem maior para o sexo masculino com 
53%, seguidos de 47% para o sexo feminino.

Gráfico 1 – Percentual, por sexo e faixa etária, de vítimas de violência interpessoal/autoprovocada, 
Brasil, 2009 a 2019.

Fonte: autores, 2021.

No Gráfico 2, percebe-se que a faixa etária com mais registros de violências, está 
a de 15 a 19 anos com 41% das notificações, seguidas por 10 a 14 anos com 29%, cinco 
a nove anos com 16%, um a quatro anos com 10% e menores de um ano com 3% dessas 
notificações.
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Gráfico 2 – Violência física, psicológica e sexual, estratificadas por sexo e faixa etária, Brasil, 2009 a 
2019.

Fonte: autores, 2021.

Na faixa etária de menores de um ano a 19 anos, 58% dos registros de violências 
aconteceram na residência, 14% em via pública e 4% na escola. O percentual aumenta 
para 67% na residência quando consideramos apenas a faixa etária de um a nove anos e 
para 23% em via pública na faixa etária de 15 a 19 anos. Em 21% das notificações, o local 
foi considerado como outro, ignorado ou branco. 

Ao analisar a via pública, considerando apenas a violência física, esse local 
representa 22% das notificações, na qual os adolescentes da faixa etária de 15-19 anos é a 
principal vítima (71%); na violência psicológica, a via pública passa a ser 13% dos registros, 
também com predomínio da faixa etária de 15 a 19 anos (68%). Considerando a violência 
sexual, 9% das notificações ocorrem nesse local sendo 38% na faixa etária de 10 a 14 anos 
e 49% entre a faixa de 15 a 19 anos.

A escola, foi local de ocorrência de 5% das notificações na violência física, com 48% 
dessas ocorridas na faixa etária de 10 a 14 anos; na violência sexual são 3%, com 35% das 
notificações da faixa etária de um a quatro anos (35%) e 35% entre cinco a nove anos. Na 
violência psicológica, a escola representou 5% das notificações, com 46% na faixa de 10 a 
14 anos e 27% para a faixa etária 15 a 19 anos. 

Quanto a raça das vítimas de violência sexual, física e psicológica, 41% se 
autodeclararam como pardos, 37% como brancos e 9% representa as raças amarela, 
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indígena ou negra. 12% das notificações tiveram a raça como ignorado/branco.
Na violência física e psicológica, entre as faixas etárias de menores de um ano 

até nove anos, 55% das notificações apresentam como agressores os pais. Já nas faixas 
etárias de 10 a 19 anos, na violência física, os pais representam 24% dos agressores e 
na psicológica 13%. Em ambas as violências, os principais agressores da faixa etária de 
10 a 19 anos são de origem extrafamiliar, como amigos/conhecidos (21%), desconhecidos 
(15%) ou a própria pessoa (13%). Ainda na faixa etária de 15 a 19 anos, há predominância 
dos agressores sendo os parceiros íntimos (cônjuge e/ou namorado) representando 12% 
das notificações. 

Já no que se refere a violência sexual, há uma diminuição significativa na figura 
materna entre todas as faixas etárias, principalmente entre menores de um ano a nove 
anos na qual representam apenas 3%, destacando na categoria de pais apenas a figura 
paterna com 15% nas notificações ocorridas. Ainda nessa faixa etária, pode-se destacar 
que 25% dos agressores não tiveram vínculo identificado, sendo relatado como outros 
vínculos, 24% como amigos/conhecidos e 11% como padrasto. Nas faixas etárias de 10 a 
14 anos, predomina-se amigos/conhecidos com 30% das notificações, parceiros íntimos 
com 18%, pessoas relatadas como outros vínculos com 13% e desconhecidos com 13%. 
Entre a faixa de 15 a 19 anos os principais agressores apresentam-se como desconhecidos 
(37%) e amigos/conhecidos (23%).

Quanto às formas de violência sexual praticadas, ocorreram 216.306 notificações 
que especificaram os tipos de violência sexual sofrida pelas crianças e adolescentes de 
menores de um ano a 19 anos, as mais relatadas foram o estupro (64%), seguido pelo 
assédio sexual (24%). 

Quanto a faixa etária com mais registros de violências, está a de 15 a 19 anos com 
41% das notificações, seguidas por 10 a 14 anos com 29%, cinco a nove anos com 16%, 
um a quatro anos com 10% e menores de um ano com 3% dessas notificações. 

4 |  DISCUSSÃO
As violências físicas e sexuais são as mais notificadas em relação a psicológica, 

pois são de mais fácil de identificação devido, muitas vezes, deixarem marcas no corpo. Já 
a violência psicológica é menos notificada pois muitas vezes depende apenas do relato da 
criança ou adolescente, o qual pode ter medo de denunciar, para ser identificada. (VIANA, 
et al, 2020). 

A região com mais notificações de crianças e adolescentes por violências, foi a 
Região Sudeste para o ano de 2019. Tal característica já foi abordada na literatura de 
Paungartner, et al (2020), na qual essa região também foi a que constou com mais 
notificações para violências contra crianças e adolescentes.

Os dados mostram que o sexo feminino é o mais predominante em todas as 
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violências de caráter interpessoal/autoprovocada. No que se refere a violência sexual, as 
vítimas do sexo feminino são ainda mais acometidas.

Relativo a isso, Sena, Silva e Neto (2018) definem essa incidência do sexo feminino 
na maioria das violências como uma evidencia das questões de gênero em pauta, a qual põe 
em questão a fragilidade feminina e, como consequência, resultam na maior suscetibilidade 
desse público a situações de violência, principalmente quando na faixa etária da infância e 
adolescência e no que se refere a violência sexual. Outro fato que pode estar relacionado a 
essa incidência do sexo feminino é a questão de subnotificação por parte do sexo masculino, 
pois pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) realizadas em 2019 
apontam que as mulheres brasileiras têm mais hábito de procurar a saúde e consultas 
médicas que o sexo masculino. (IBGE, 2020).

No que se refere as raças mais afetadas pelas violências, estudos realizados em 
diferentes regiões geográficas do Brasil corroboram com os achados, apesar de alguns 
mostrarem diferença mais significativa entre as raças pardas e brancas. 

Em Manaus, nas violências denunciadas contra crianças e adolescentes constatou 
que 70,2% das vítimas eram de raça parda e 12,4% branca (OLIVEIRA, N. F. D. et al., 
2020). No estado de Minas Gerais, 46,41% das vítimas eram de cor parda, seguidos 
pela cor branca (32,69%) (FERNANDES et al., 2021). No Ceará, a raça parda foi a mais 
notificada (62,5%), já nos anos de 2010 a 2012, o percentual observado foi igual entre 
branca e parda (ALVES et al., 2017). 

Essa característica predominante nos estudos pode estar relacionada a distribuição 
das raças no território brasileiro. Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) de 2019, 46,8% da população brasileira de autodeclaram pardas e 42,7% como 
brancos. (IBGE, 2021).

Quanto menor a faixa etária é menor os registros de notificações, sendo assim as 
vítimas menores de um ano até nove anos são as que menos constam com notificações. 
Isso pode estar relacionado com as características do local de ocorrência e agressores 
que são, na maioria, do contexto familiar e podem levar a uma subnotificação. Essa 
característica pode interferir nas questões de denúncia, pois os agressores podem estar 
sendo protegidos por outro familiar, há uma falta de voz/autoridade das crianças e, também, 
são agravadas pelo público e conduta inadequada dos profissionais.

Scheck et al. (2018), em seu estudo realizado com diferentes profissionais que tem 
contato com crianças e adolescentes acometidas por violências intrafamiliares, ressalta 
que as ações de muitos profissionais da área da saúde têm como objetivo apenas a 
cura das lesões físicas ou aparentes, deixando de lado a prevenção, intervenção e as 
notificações obrigatórias da suspeita ou confirmação de violências. Outros profissionais 
também destacaram que a falta de aproximação com os agressores faz com que após o 
atendimento da vítima a mesma volte a conviver com o agressor. 

Os dados referentes ao local de residência, agressores de caráter familiar (pais e 
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padrastos) e conhecidos trazem uma ideia antônima a característica que é dada ao lar 
como um dos locais mais seguros às crianças e adolescentes. 

Os agressores, na maioria das vezes, quando não se apresentam como alguém da 
família são conhecidos, pessoas que mantém vínculo e confiança, sendo assim, a própria 
residência é um lugar propício para a violência, pois o agressor se sente seguro e tem 
acesso livre. (BARBOSA et al., 2013).

Na violência física e psicológica, as crianças (menores de um ano a nove anos) 
tiveram como seus principais agressores, os pais e como característica única da violência 
física, houve uma menor diferença entre os sexos. Já na violência sexual, nas idades de 
menores de um ano a nove anos, há uma característica de agressores do sexo masculino, 
como pais e padrastos, na origem intrafamiliar, e de amigos/conhecidos.

Tanto essa predominância dos pais como agressores das violências físicas e 
psicológicas, como também as diminuições entre os sexos, na violência física, podem 
estar relacionadas a ideia da conduta (violência) como uma forma de educação. Bontempo 
(2020), acredita que as agressões pelos pais, que se apresentam com a explicação de 
uma forma de ‘’educação’’, teria relação com o método de educação que os agressores 
tiveram quando na sua infância e/ou adolescência, dessa forma, também seria um meio de 
disseminar agressores futuros.

Na violência sexual, a presença dos agressores sendo na maioria do sexo masculino 
já foi relatada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (2014). Neste estudo de 
análise nacional sobre estupro, apresentou-se que mais de 90% dos agressores, seja 
contra crianças ou adolescentes, eram do sexo masculino. A pesquisa ainda relatou que 
24,1% dos agressores das crianças são os próprios pais ou padrastos e que 32,2% são 
amigos ou conhecidos da vítima, sendo que o indivíduo desconhecido passa a configurar 
como agressor conforme as faixas etárias aumentam. (CERQUEIRA & COELHO, 2014).

Nos períodos da adolescência, além dos agressores predominantes nas outras 
idades (pais e amigos/conhecidos), há maior espaço para os agressores como parceiros 
íntimos e desconhecidos. Quando considerado as violências físicas e psicológicas, há 
presença do agressor como própria pessoa.

Nas faixas etárias de 10 anos a 19 anos, apresenta-se um enfoque maior das 
violências sendo praticadas no ambiente público e de agressores extrafamiliares, como 
amigos/conhecidos, desconhecidos e parceiros íntimos, o que pode estar relacionado a fase 
caraterística da adolescência. Em outro estudo, no que se relacionou aos adolescentes, os 
amigos/conhecidos também estavam entre os principais autores das violências, seguindo 
na mesma direção dos achados do presente estudo. (MALTA et al., 2017).

Em um estudo realizado com adolescentes entre 11 a 19 anos, as autoras 
Brancaglioni e Fonseca (2016) revelaram que as violências físicas, sexuais e psicológicas 
são frequentemente praticadas por parceiros íntimos, sem diferença de classes sociais, 
sendo as adolescentes de sexo feminino as maiores vítimas. Dessa forma, é perceptível que 
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as desigualdades de gênero são colocadas em pauta, a qual traz a ideia de subordinação 
das mulheres em relação ao parceiro.

O agressor caraterizado como própria pessoa, está relacionado às violências 
autoprovocadas. Os comportamentos presentes nessa forma de violência, podem estar 
associados a ideias suicidas e os meios de agressões vão desde autolesões leves 
(arranhões, cortes) até as mais graves (amputação de membros). (ABREU et al, 2018). 
No estudo de Bahia, et al (2020) evidenciou-se que os adolescentes brasileiros de 10 a 
19 anos, entre 2011 a 2014, contabilizaram cerca de 23,6% das notificações de lesões 
autoprovocadas.

A violência nos espaços públicos pode ser dada de diferentes formas e natureza. É 
mais recorrente em adolescentes do que em por ser uma fase de transição. 

Essas violências, que são mais agravadas na adolescência, se dão pela 
característica dessa fase, pelas diferentes vivencias que propiciam o autoconhecimento 
em relação ao seu eu social. Ainda assim, a autora destaca que a suscetibilidade para 
o desenvolvimento de comportamentos violentos tem origem, principalmente, acerca do 
preconceito e desigualdades sociais presentes no cenário. (SOUZA, 2017).

A faixa etária de 10 a 14 anos, ao considerar apenas a violência sexual, é a mais 
afetada principalmente quando se refere ao sexo feminino. Essa violência é caracterizada 
pelo abuso sexual em forma de estupro. Em um estudo nacional, essa característica das 
principais vítimas serem dessa faixa etária também foi apresentada, sendo a percentagem 
dos adolescentes de 10 a 14 anos maiores que nas idades de 15 a 19 anos. (OLIVEIRA, 
M. A. D. & MIRANDA, 2020).

Essa característica pode estar relacionada a Lei No 2.848, de 7 de dezembro de 
1940, principalmente quando se refere ao abuso sexual em forma de estupro, pois é 
ressaltado que o estupro praticado contra crianças e adolescentes menores de 14 anos 
nunca será consentido. E, a partir dessa idade, o agressor pode alegar o consentimento da 
vítima. (BRASIL, 1940).

No estudo de Santos, et al (2018) a principal forma de violência sexual, também é o 
abuso sexual como estupro. O autor define essa predominância como consequência dessa 
forma ser de mais fácil reconhecimento em relação às demais formas de abuso, tanto pela 
vítima como pela sociedade.

Ainda assim, é válido destacar que o abuso sexual pode trazer consequências 
importantes ao desenvolvimento da vida da criança e do adolescente. Apesar de ser 
subjetivo o comportamento que esses apresentarão, há um destaque de consequências 
psicológicas e físicas, como depressão, ansiedade e comportamentos sexuais indesejados, 
gravidez indesejada, doenças sexualmente transmissíveis e aborto, sendo válido destacar 
que essas consequências podem ser apresentadas em qualquer fase do ciclo de vida da 
vítima. (AMAZARRAY & KOLLER, 1998).

No que se refere à escola, nas violências físicas e psicológicas, as principais vítimas 
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das violências praticadas nesse local são aqueles da faixa etária de 10 a 14 anos. Já na 
violência sexual são as crianças de um ano até nove anos. Estudos e literaturas nacionais 
também apresentam a característica do público de 10 a 14 anos como as principais vítimas 
nesse local de ocorrência. (OLIVEIRA, W. A. D. et al., 2016; MALTA et al., 2017).

Quanto ao aumento anual das violências notificadas, o relatório do Disque Denúncias 
registrou aumento de 14% das denúncias/notificações de violências e outras violações de 
direitos contra a criança e ao adolescente entre os anos de 2018 a 2019. Esse aumento é 
justificado como consequência da melhoria e aprimoramento dos serviços que vem sendo 
ofertados. (BRASIL, 2020b).

Apesar das estatísticas apresentarem um aumento anual nas notificações de 
violências, nos estudos já realizados durante o período de pandemia do novo coronavírus, 
que teve início na China em dezembro de 2019 e perdura até os dias atuais do estudo, 
evidenciou uma diminuição das notificações relacionadas ao ano anterior. Em julho de 
2020, o Dique Direitos Humanos registrou redução de 18% das denúncias comparadas ao 
período anterior (BRASIL, 2020a). No Rio Grande do Sul, em um estudo sobre as violências 
infanto-juvenis, destaca-se que no tempo de isolamento social de abril/2019 a abril/2020, 
as denúncias reduziram em 65%. (LEVANDOWSKI et al., 2021).

Essa diminuição de notificações, também pode estar relacionada com a mudança 
da rotina das escolas que passaram a ter aulas online nesse período pandêmico. Em um 
estudo realizado com educadoras, as mesmas relatam que já identificaram em seus alunos 
marcas de violências de caráter físico, psicológico e por negligencia. Apesar de indícios 
de violência sexual não serem apresentadas nesse estudo, os autores acreditam que seja 
devido à falta de conhecimento dessas profissionais. (CORDEIRO et al., 2020).

Platta, Guederta e Coelho (2021) ressaltam que essa diminuição não significa a 
redução das violações e violências, mas demonstram as dificuldades perante a denúncia 
nesse momento de isolamento social, pois as vítimas dividem o mesmo lugar por mais tempo 
com seus principais agressores, que são aqueles de caráter intrafamiliar e que convivem 
no mesmo lar, assim como os sentimentos de estresse e insegurança que prevalecem no 
ambiente contribuem para o aumento das violências. 

5 |  CONCLUSÃO
A violência trata-se de um fenômeno complexo ligado a múltiplos fatores que 

acometem grupos distintos da sociedade. A população de crianças e adolescentes merecem 
destaque, uma vez que estão vulneráveis a situações de violência. Já que os agressores 
de caráter intrafamiliar (pais e padrastos) e conhecidos são os mais predominantes na 
infância, sendo a medida em que as vítimas amadurecem surgem maior predomínio de 
agressores externos (amigos, desconhecidos e parceiros íntimos). 

O principal local de ocorrência das violências notificadas, apresentam-se como a 
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própria residência da vítima e o sexo mais fragilizado é o feminino, colocando, assim, a 
questão de desigualdade de gênero associada as fases iniciais do ser humano e o lar 
como um local inseguro. No que se refere ao aumento de notificações, há uma incógnita 
presente, não se pode afirmar que os casos de violência estão de fato aumentando ou há 
uma melhora nos meios de notificação. 

 Assim, a partir dos achados, constata-se que ainda existem lacunas no amparo a 
proteção à criança e ao adolescente. Faz-se necessário que as instituições, ambientes de 
saúde, de ensino e a sociedade aprimorem seus conhecimentos sobre as violências, para 
que realizem o diagnóstico e intervenção destas. 

Ademais, convém frisar que, como há um predomínio de violências ocorridas no 
contexto familiar é importante a promoção de palestras, debates e de ilustrações de formas 
de violências, no contexto escolar, para as crianças e adolescentes. Pois muitos vivem 
em um cenário violento e são impossibilitados de denunciar ou identificar essas atitudes 
ilegais, porque estão habituados a essa rotina. 

Destaca-se como limitações deste estudo a não identificação dos dados do ano de 
2017 nessa faixa etária abordada, é de suma relevância que os sistemas de notificações 
sejam fortalecidos pois servem de bases para estudos e, consequentemente, para o 
desenvolvimento de políticas públicas e sociais. 
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